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estrutura de universos narrativos é frequentemente explorada na construção de 
histórias que conectam diferentes títulos em uma mesma instância diegética. No 
presente estudo, apresentamos algumas reflexões sobre esses universos na 
perspectiva da Gestalt, em uma abordagem que privilegia a percepção da forma e 
do todo dos fenômenos, a fim de lançar discutir como essas narrativas 
compartilhadas se estabelecem e são assimiladas. Tal exercício de aproximar a 
teoria gestaltista dos universos narrativos nos quadrinhos também abre 
possibilidades de diálogos entre a psicologia da Gestalt e a linguagem 
quadrinística em si, uma vez que as relações entre as partes e o todo são inerentes 
à própria criação e leitura de histórias em quadrinhos.  

Cotidiano, tempo e espaço em "Margeando o Rio" de Jiro Taniguchi   
 
Thiago Henrique Gonçalves Alves (UFC - Universidade Federal do Ceará) 
 
A pesquisa aqui desenvolvida é parte de uma dissertação em andamento e tem 
como objetivo relacionar os conceitos de cotidiano, de espaço e de tempo na 
história “Margeando o Rio” presentes no mangá O Homem que Passeia (2017), 
do mangaká Jiro Taniguchi. Focamos no personagem principal e na maneira 
como ele se relaciona com sua trajetória. O conceito de cotidiano buscamos na 
obra de Certeau (2021) e na pesquisa da Schneider (2019). A relação tempo e 
espaço encontramos nosso suporte nos estudos de narrativa de Bakhtin e Genette, 
e o diálogo com os espaços quadrinísticos em Groensteen e no artigo do Lucas 
(2016). Ao final, espera-se uma reflexão em como o mangaká constrói sua 
narrativa por meio da amálgama dos conceitos propostos. 
Palavras-chave: Tempo. Espaço. Cotidiano. Mangá. Contemporâneo. 

Estratégias de construção temporal em cartuns: representações do universal  
 
Raí Garcia Mihi Barbalho Viana 
 
A partir da concepção do gênero cartum segundo Ramos (2012) e Silva (2017), 
da tipologia temporal proposta por Cagnin (2014) e outras formas do tempo 
conforme Ramos (2012), objetiva-se identificar os recursos temporais mais 
evidentes em cartuns vencedores do Salão Internacional de Humor de Piracicaba 
na década passada (2011-2020), buscando relacionar a universalidade temática, 
característica do gênero, com as estratégias de construção temporal identificadas. 
A opção pelo acervo dos vencedores do Salão justifica-se por sua pertinência e 
relevância no cenário quadrinístico desde a década de 1970. A opção pelo gênero 
cartum deve-se a sua característica temporal particular contrária, por exemplo, às 
charges e seu vínculo com o momento de produção. A partir da constituição do 
corpus (dez cartuns, dos quais foram escolhidos dois para análise neste trabalho), 
foi feito o levantamento e a identificação do recursos temporais utilizados. 
Procurou-se observar de que forma as estratégias temporais empregadas 
contribuem para a universalidade temática. Após a análise, observou-se que sua 
“universalidade” é, na verdade, construída por uma noção temporal marcada não 
pela atemporalidade, e sim pela transversalidade, atravessando diferentes 
contextos pela escolha temática e atualizando-se constantemente conforme 
tempo de leitura.  


